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			“A felicidade consiste em três pontos: trabalho, paz e saúde”.
Abílio Guerra Junqueiro


		


	

		

			
Introdução


			
O CONTROLE ESTÁ EM SUAS MÃOS


			Convidar-lhe a assumir o controle da vida pode parecer uma afronta, por favor, não pense assim, vamos juntos navegar por assuntos pertinentes a realização pessoal e a satisfação de viver feliz. Não é nem sorte e nem acaso, ser feliz é questão de escolha e das atitudes que tomamos no dia a dia. 


			Muitas pessoas estão apenas vivendo no automático, deixando a vida passar diante dos olhos, são boas em dar desculpas e se colocarem em posição de vítimas. Isso não é viver, é apenas existir. Não possuem propósitos e nem enxergam solução, não encontram sentido na vida.


			Pode ser que não estejam totalmente inertes, mas acabam deixando de lado alguma área da vida que, lá na frente, vai ser cobrado o preço e isso poderá derrubá-las.


			Somos um ser completo, que depende de atenção e cuidado em diversas áreas constantemente na vida, para alcançar a plenitude do que é viver e ser realizado.


			Que tal parar de ser um espectador da sua vida e passar a ser o jogador principal. 


			Sou da época que Super Mário Word e Sonic eram jogados em TVs de tubo com 14 ou 20 polegadas, ricos possuíam a tv de 29 polegadas, e, se o jogo travasse ou não iniciasse, era necessário assoprar os cartuchos para voltar a funcionar.


			Não tenho dúvidas de que, desde que existem os jogos de vídeo games, a inspiração para eles é a própria vida, os jogos imitam a vida.


			Lembro-me que quando ganhei um vídeo game de presente da minha avó, ele tinha o jogo do Sonic na memória, que, por muito tempo, foi meu único jogo, devido ao alto preço para comprar um cartucho de um novo jogo.


			O interessante era a complexidade do jogo, no começo, mal podia passar do início da primeira fase, não sabia ao certo os botões e vez ou outra eu perdia o controle do que eu queria executar, pensava em algo, mas acontecia outro.


			No decorrer do tempo, fui melhorando, já dominava os botões e as ações do personagem e passava as primeiras fases com certa facilidade, sempre encontrava novas fases que não tinha chegado anteriormente e que travavam meu progresso por um tempo, até que também a dominava e passava com facilidade até conseguir “zerar” o jogo, enfim, essa é uma experiencia que vivi com vários jogos eletrônicos no decorrer da vida e até hoje é a essência dos jogos, seja nos vídeo games de última geração ou nos smartphones.


			A vida é como um jogo com várias fases e a cada fase que passamos o jogo fica mais difícil. Hora travamos em fases mais complicadas e demoramos um pouco mais, mas nelas são onde mais acumulamos experiência para continuar jogando e superando as fases que virão.


			Assumir o controle da vida exige conhecimento e atitude. Coragem de desafiar a si mesmo e vencer as próprias crenças limitantes que nos arrastam para a mediocridade.


			O controle da sua vida está na sua mão, você é o único que pode controlar, onde você está agora foi você que decidiu, você pode até não ter usado o controle e deixado no automático, mesmo assim ele continua com você e chegou a hora de dominar a vida e passar de fase.


			Viver talvez seja o maior desafio que realmente temos, chega a ser assustador. Mas não se preocupe, estamos todos na mesma jornada, e embora tenhamos peculiaridades que nos tornam únicos, temos muito mais semelhanças que nos tornam humanos.


			Então, se estamos juntos pela caminhada, nada melhor do que trocarmos experiências e nos apoiarmos para atingir o objetivo de viver plenamente.


		


	

		

			
Capítulo um


			
USE AS DIFICULDADES COMO DEGRAUS


			Era 11 de outubro de meados dos anos 80, uma jovem de 19 anos chega ao Hospital São Marcos em Ferraz de Vasconcelos - SP, com suas capacidades mentais limitadas pela esquizofrenia diagnosticada aos 15 anos, sem estudos por ter abandonado a escola aos 11 anos, sem recursos por ser filha de mãe solteira e ambas desempregadas e sem auxílios e ou poupanças. A moça estava com 9 meses de gravidez, suando frio, sentindo dores fortíssimas com as contrações finais para dar à luz.


			Acompanhando a jovem, apenas sua mãe, uma vez que o namorado aos poucos, após saber da gravidez, foi se distanciando até ir embora de vez. Era um jovem de apenas 19 anos também, igualmente sem estudos e para piorar com vícios de  bebidas alcoólicas e drogas ilícitas.


			Sem saber de nada disso, nascia um pequeno garoto, no meio desse turbilhão chamado vida.


			Nada de quarto da maternidade enfeitado, nada de visitas nem aquela tradicional alegria e ansiedade com a chegada do bebê. Após um parto complicado, aquela jovem cansada ao receber o filho no colo não sente o famoso amor de mãe, ela acabara de desenvolver uma depressão pós-parto e sentia que o filho era um problema e assim o rejeita.


			Sem saber o que fazer e sem opções, a avó materna decide levar sua filha doente e seu pequeno neto para casa onde morava com mais um filho adolescente usuário de drogas. Uma casa invadida há alguns anos na periferia da cidade, inacabada, com os famosos “gatos na água e na luz” para poder ter o mínimo para sobreviver, um bairro com todos os limites e dificuldades que tantas comunidades de baixa renda ainda enfrentam em nosso país.


			Assim crescia a criança, em meio as limitantes dificuldades familiares, sem relacionamento materno e paterno, sem condições financeiras, sem uma boa educação escolar, com as piores referências em casa e pela vizinhança.


			Numa família de vida sofrida e dificultosa, quando se quer algo, tem que correr atrás. E o garoto logo percebeu isso, que, para conseguir algo na vida, ele teria que buscar e se esforçar para conseguir.


			Quando chegou aos 15 anos de idade, criou metas para alcançar seus sonhos, mesmo que ainda sem entender por completo o que estava fazendo pela inexperiência e pelas circunstâncias que o cercavam. Seus sonhos eram ter um emprego com bom salário, ter uma casa sua de verdade, um carro novo e formar uma família completa e unida, tudo que ele não teve até ali. Para isso a meta começava pela EDUCAÇÃO, pois ele percebeu que ninguém de sua família havia sequer terminado o ensino fundamental e percebeu que isso a limitava.


			Então a meta era terminar o ensino médio e cursar uma faculdade. Algo que para muitos, nos dias de hoje, até mesmo os de classes mais simples, acham comum e conseguem com certa facilidade. Mas uma faculdade na área que ele queria custava em torno de R$ 1.200,00 mensais e a renda da sua família não chegava nem a isso no total. O jeito era ele mesmo trabalhar e juntar uma grana. Fez de tudo possível, raspador de casca de cana (se é que existe essa profissão oficialmente), vendedor de pão em bicicleta, ajudante de padeiro, ajudante de pedreiro, ajudante de pintor, vendedor de livros e de roupas, fabricava e vendia trufas, tudo que pudesse lhe render algo sem prejudicar seus estudos.


			Mas como a realidade é sempre mais dura, não conseguia economizar o suficiente, pois tinha que ajudar a família. Chegando ao final do ensino médio, percebeu que a única forma de conseguir estudar na faculdade seria buscar uma vaga na universidade pública e para isso seria necessário disputar com muitas pessoas por poucas vagas.


			Passou a estudar dobrado, pois sabia da competição que o aguardava, até que chegou o tão esperado dia, o dia do vestibular, caneta na mão trêmula e o sonho a passos de se tornar real. Mas, mais uma vez a realidade o ataca e o resultado lhe mostra sua colocação entre os últimos, muito longe de uma vaga.


			Uma vida assim com tantas dificuldades poderia o abalar e o fazer desistir como faz a maioria. Poderia pegar todas essas limitações que ele nunca escolheu e usar como desculpas para o fracasso.


			Porém, ele decidiu pegar tudo que a vida colocou em sua frente e ao invés de colocar nas costas e se fazer de vítima, usando o vitimismo como fator limitante, ele usaria todo aprendizado como degraus para subir e crescer.


			Quantas vezes ele foi incentivado a desistir, a curtir a vida como as pessoas da sua idade, a conseguir “dinheiro fácil” com atividades ilegais, quantas vezes a própria vida tentou jogá-lo para baixo e desmotivá-lo.


			Ele escolheu PERSISTIR e passou a estudar ainda mais para depois de um ano refazer o vestibular. Refez e dessa fez o resultado foi diferente, ele passou entre os primeiros colocados e finalmente havia conquistado algo de valor na vida. Com suas próprias mãos, seu sangue, suas lágrimas e seu suor, a meta estava sendo finalmente cumprida.


			Era só o começo, jornada dupla entre “bicos” e estudo, conduções lotadas, noites em claro. Logo, no primeiro mês de curso, se viu diante de uma situação constrangedora, não havia ainda conseguido comprar os materiais básicos para cursar as matérias e assim estava atrasado e perdendo conteúdo, afinal a lista era extensa e cara, não havia ainda conseguido dinheiro além da condução e alimentação. Pensou em desistir nesse momento, mas uma senhora que não era nem de seu sangue, uma tia de sua namorada, olhando para a situação, pegou seu cartão de crédito, comprou e presenteou o jovem com os materiais necessários, enquanto sua namorada tirava dinheiro da sua própria condução, andando mais de 10 km por dia para o ajudar na condução até o curso. Ninguém consegue nada sozinho, PRECISAMOS DE PESSOAS e isso ficou claro para ele naqueles momentos.


			Enfim, vem a formatura, o emprego na área, as promoções, a casa, o carro e o casamento. Com 22 anos de idade, aquele garoto havia realizado seus sonhos juvenis e mudado a realidade de sua vida. 


			Este livro não é uma biografia, mas esse é o resumo da minha vida, Bruno Aiolfi. Eu não estou lhe contando para me aparecer ou para me mostrar superior, muito pelo contrário, sempre me sinto o menor entre as pessoas, não é sentimento de inferioridade, é humildade, é reconhecer as lutas e ser grato pelas vitórias. Vivendo o que eu vivi e passando o que passei, sei que posso te dizer com toda certeza de que VOCÊ PODE REALIZAR TODOS OS SEUS SONHOS.


			Com a história da minha vida, gostaria de deixar os primeiros valores e as  razões de lhe escrever: CONHECIMENTO, PERSISTÊNCIA E AJUDA DAS PESSOAS são fundamentais para alcançar nossos objetivos.


			As pessoas estão vivendo suas vidas no automático, permitindo que as situações e circunstâncias as comandem e não o contrário, elas não escrevem suas histórias, não cumprem seu propósito, são apenas meros espectadores, anestesiados por entretenimento, consumismo e prazeres exagerados, parecendo zumbis que só sabem arrastar os dedos para cima pelas telas dos smartphones, enquanto a vida corre no imparável tempo. Hoje as pessoas vivem um PASSADO de culpas e desculpas, um FUTURO de incertezas e medos, porque deixam o PRESENTE passar, sem controle, de qualquer jeito. Vivem na prática o famoso coro de Zeca Pagodinho: “deixa a vida me levar, vida leva eu”. PARE AGORA!!! Não importa onde você se encontra, o que você está passando, seus medos, traumas e lutas, assuma agora o controle de sua vida, pare de ser espectador e passe a ser jogador desse jogo chamado vida, só assim poderá viver as realizações e felicidade tão sonhadas.


			Ninguém foi feito para ser medíocre e passar uma vida qualquer, você é muito especial e tem uma função importante a desempenhar neste mundo, função que irá lhe trazer sentido e alegria e ajudará todos ao seu redor.


			Liste seus desafios, suas angústias e suas limitações, desenhe uma escada e coloque um objetivo no topo da escada, coloque cada limitação em um degrau e passe a subir um degrau por vez.


			Uso essa ferramenta, porque são nas dificuldades e nos desafios que o ser humano mais aprende e cresce.


			As lutas e superações fazem parte da vida, não devemos ignorar, temos que olhar para elas da forma consciente e intencionalmente para nos proporcionar um crescimento mais expressivo e fortalecido.
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